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Convivência de aliados fica mais complicada 
Coligação dos quatro 
partidos que apóiam- 

FHC só se repete no Rio 
Grande do Sul 
RICARDO AMARAL 

B RASÍLIA - A convenção do 
PMDB que aprovou o apoio 
da legenda à reeleição do 

presidente Fernando Henrique Car-
doso trouxe mais um condômino pa, 
ra a coligação governista, que já era 
compartilhada por PSDB, PFL, PTB 
e, mais recentemente, PPB. Embora 
o apoio do PMDB - com seus oito 
governadores e 22 minutos diários 
no rádio e na televisão - seja bem-
vindo para a tentativa de reeleger o 
presidente em primeiro turno, a con-
vivência entre os partidos aliados 
ao governo ficará mais complicada 
a partir de agora. 

Além de disputar 
espaços na adminis-
tração federal, só 
no Rio Grande do 
Sul os cinco parti-
dos estão alinhados 
em torno da candi-
datura do governa-
dor Antônio Britto 
(PMDB) à reelei-
ção. Nas outras 26 
unidades da Federa-
ção, os cinco parti-
dos estão desalinha-
dos e disputam en-
tre eles o poder re-
gional. Tanto assim 
que, ao entregar a vitória na conven-
ção ao presidente Fernando Henri-
que, ontem, o líder do PMDB no Se-
nado, Jáder Barbalho (PA), cobrou 
a neutralidade do governo nas dispu-
tas estaduais, mesmo que isso preju-
dique candidatos do PSDB. 

Luta - "Os candidatos do PMDB 
aos governos estaduais são também 
seus candidatos, presidente, como 
também o são os nossos candidatos 
a senador e a deputado federal", dis-
Se o líder. Com  um sorriso, Fernan-
do Henrique devolveu: "Não me es-
quecerei de que, eleito presidente 
dá República, isto somente fora pos-
sível pela participação decisiva do 

PMDB nessa luta" Jáder tocou no 
principal problema que o presidente 
enfrentará com a coligação que lhe 
dá sustentação para disputar o se-
gundo mandato. A campanha no Pa-
rá de Jáder é um exemplo. O líder 
peemedebista poderá estar na dispu-
ta do governo contra o candidato tu-
cano à reeleição, Alrnir Gabriel. 

Atento ao problema, o presidente 
do Senado, Antônio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA), reagiu olimpica-
mente às cobranças do PMDB. Ele 
disse que o resultado da convenção 
nacional está dentro da lógica de 
um partido que apóia o governo. 
"Eu esperava esse resultado", afir-
mou. "O fato mostra que o governo 
está bem, daí porque o partido quer 
a reeleição de Fernando Henrique." 

ACM afirmou que não vê proble- 
mas na divisão dos palanques entre 
os vários aliados do governo. Segun- 

do ele, no comício 
do presidente de- 
vem caber todos 
aqueles que estão 
apoiando a sua can- 
didatura. "E mais 
do que isso, que 
querem uma solu- 
ção boa para o Bra- 
sil", destacou. Para 
o senador, discus- 
sões sobre o racha 
do palanque e de 
outros que resul- 
tem na distribuição 
da atenção do presi- 
dente entre os parti- 
dos governistas 

"são menores do que o interesse do 
País de eleger o presidente". 

O senador defendeu a participa-
ção do PMDB e dos demais partidos 
aliados na coordenação da campa-
nha presidencial. "Se o PMDB 
apóia, pode participar da coordena-
ção da mesma forma que os  demais  
partidos", frisou. A participação no 
comitê, em condições de igualdade, 
foi parte do acordo entre q. ala gover-
nista do partido e o Planalki, p ga_ 
rantir o empenho de governadores e 
ministros em favor da reeleição de 
Fernando Henrique na convenção. 
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